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Ementa: Reflexões sobre teoria e método no campo da pesquisa histórica. Métodos e 

técnicas da pesquisa em História. Uso, organização e tratamento historiográfico das 

diferentes fontes históricas. O método filológico e a crítica documental. Método e 

produção do conhecimento histórico. A especificidade da pesquisa histórica e os novos 

problemas de investigação. Requisitos, etapas e procedimentos da elaboração de um 

projeto de pesquisa. 
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